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RESUMO 
Esta pesquisa aborda o conceito geossistêmico, relevante nos estudos da Geografia Física, 
pois além de levar em consideração os elementos físicos e bióticos, também associa as 
atividades antrópicas muito presente nos dias atuais. O objetivo deste trabalho é realizar o 
mapeamento das unidades de paisagem, analisar e descrever a dinâmica dos Geofácies dos 
municípios de Coronel Ezequiel e Jaçanã no estado do Rio Grande do Norte, 
correlacionando a abordagem do francês Georges Bertrand em relação a taxonomia das 
paisagens, resultou-se no total de 12 Geofácies, subdivididos em 3 Geocomplexos, 3 
Regiões Naturais e 1 Domínio Morfoclimático. Predominou os Geofácies: afloramento 
rochoso; agricultura temporária e permanente; caatinga arbórea; caatinga arbustiva; caatinga 
degradada e pastagem. 
Palavras-chave: Geografia física; Geocomplexos; Geofácies. 
 
ABSTRACT 
This research approaches the geosystemic concept, relevant in the studies of Physical 
Geography, since besides taking into account the physical and biotic elements, it also 
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associates the anthropic activities very present in the present day. The objective of this work 
is to map the landscape units, analyze and describe the geophysics dynamics of the 
municipalities of Coronel Ezequiel and Jaçanã in the state of Rio Grande do Norte, correlating 
the approach of the Frenchman Georges Bertrand in relation to the taxonomy of the 
landscapes, resulted in the total of 12 Geofácies, subdivided of the 3 Geocomplexes, 3 
Natural Regions and 1 Morphoclimatic Domain. Predominated the Geofácies: outcrop rocky; 
temporary and permanent agriculture; tree caatinga; shrub caatinga; degraded caatinga and 
pasture. 
Keywords: Physical geography; Geocomplexes; Geofacies. 

 
RESUMEN 
Esta investigación aborda el concepto geosistémico, relevante en los estudios de Geografía 
Física, ya que además de tener en cuenta los elementos físicos y bióticos, también asocia 
las actividades antrópicas muy presentes en la actualidad. El objetivo de este trabajo es 
mapear las unidades de paisaje, analizar y describir la dinámica geofísica de los municipios 
de Coronel Ezequiel y Jaçanã en el estado de Rio Grande do Norte, correlacionando el 
enfoque del francés Georges Bertrand en relación con la taxonomía del paisajes, resultaron 
en un total de 12 Geofácies, subdivididas de los 3 Geocomplejos, 3 Regiones Naturales y 1 
Dominio Morfoclimático. Predominó las Geofácies: afloramiento rocoso; agricultura temporal 
y permanente; árbol caatinga; arbusto caatinga; Caatinga y pastos degradados. 
Palabras clave: Geografía física; Geocomplejos; Geofacies 

 
 
INTRODUÇÃO 
 

Os estudos das ciências das paisagens iniciaram-se com a descrição, a partir do que se 

era visto durante as longas viagens itinerantes, em busca do descobrimento de terras e rotas 

para comercialização. Nestas viagens eram registrados e catalogados os principais aspectos da 

paisagem, a qual foram desenvolvendo estudos, comparativos e analíticos, resultando no 

surgimento de teorias, métodos e procedimentos, utilizados atualmente no campo científico. 

A presente pesquisa trata de analisar as unidades de paisagem dos municípios de 

Coronel Ezequiel e Jaçanã (RN), sob a perspectiva da concepção Geossistêmica e da taxonomia 

do francês Georges Bertrand (1972). Segundo Bertrand, a taxonomia das paisagens é dividida 

em zonas, domínios e regiões naturais (unidades superiores) e Geossistemas, Geofácies e 

Geótopos (unidades inferiores).  

O quadro 01 mostra a grandeza de cada taxonomia apontada por Bertrand. Este 

trabalho trará como foco central a compartimentação da paisagem em escala Geofácie, 

mapeada em escala espacial de 1:50.000.  
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Quadro 1: Unidades taxonômicas de Bertrand (1972), atualizado de acordo com Diniz, Oliveira e 
Medeiros (2015), aplicado a paisagem dos municípios de Coronel Ezequiel e Jaçanã (RN). 
UNIDADES DA 

PAISAGEM 
ESCALA TÊMPORO- 

ESPACIAL 

EXEMPLO A PAISAGEM DOS 
MUNICÍPIOSCORONEL EZEQUIEL E JAÇANÃ (RN) 

ZONA G. I Intertropical 

DOMÍNIO G. II 
Domínio das Depressões Interplanálticas e 

Intermontanas Semiáridas 

REGIÃO NATURAL G. III-IV Planaltos cristalinos 

GEOCOMPLEXO G. IV-V Planalto da Borborema 

GEOFÁCIE G. VI Caatinga degradada no planalto da Borborema 

GEÓTOPO G. VII Plaino aluvial em campo de caatinga degradada 

Fonte: Acervo do Autor 
 

Segundo Bertrand (1972), as regiões naturais encontram-se ente a 3a e 4a grandeza 

entre as forças da natureza, tornando-se a maior força das priorizadas na presente pesquisa. Por 

vários anos a região natural foi o centro de estudo da geografia francesa. O termo se refere tanto 

aos elementos físicos, estruturais ou climáticos quanto também aos domínios caracterizados 

pela sua vegetação. Para Bertrand (1972), “a ‘região natural’ escapa a toda definição racional 

tanto pelo conteúdo como pela superfície coberta”. 

Já o Geossistema situa-se entre a 4° e 5° grandeza e segundo Bertrand (1972) 

Corresponde a dados ecológicos relativamente estáveis. Ele resulta da combinação 
de fatores geomorfológicos (natureza das rochas e dos mantos superficiais, valor do 
declive, dinâmica das vertentes...), climáticos (precipitações, temperatura...) e 
hidrológicos (lençóis freáticos epidérmicos e 
nascentes,pHdaságuas,temposderessecamentodo solo...). 
 

Os Geofácies, alvo desta pesquisa, segundo Bertrand, encontram-se na 6a grandeza, no 

interior de um Geocomplexo, os Geofácies estão ligados a um setor fisionomicamente 

homogêneo onde se desenvolve uma mesma fase de evolução geral do Geossistema (Bertrand, 

1972. p. 147). Para Bertrand, 

O geofácie representa assim uma malha na cadeia das paisagens que se sucedem 

no tempo e no espaço no interior de um mesmo geossistema. Pode-se falar de 

cadeias progressivas e de cadeias regressivas de geofácies, como também de um 

“geofácies-clímax” que constitui um estágio final da evolução natural do geosistema. 

Na superfície de um geosistema, os geofácies desenham um mosaico mutante cuja 

estrutura e dinâmica traduzem fielmente os detalhes ecológicos e as pulsações de 

ordem biológica. 
 

Para nascimento e Sampaio (2005. P 168), a teoria dos Geossistemas deu grande 

contribuição na relação da Geografia física com a paisagem, pois: 

O geossistema deu à Geografia Física melhor caráter metodológico, até então 

complexo e mundialmente indefinido, facilitando e incentivando os estudos 
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integrados das paisagens. Desta forma, pode-se afirmar que o método 

geossistêmico acalhou bastante às análises ambientais emGeografia. 

 

Portanto, é de suma importância o estudo e a aplicação dos conceitos e bases para 

a realização da compartimentação das paisagens, o qual o caminho a ser trilhado envolve a 

hierarquização para melhor apreensão, buscando neste trabalho descrever as paisagens na 

referida área e descrevê-las a partir da interpretação de imagens de satélite. 

Além disso, após aprofundar seus estudos, Bertrand, juntamente com 

Beroutchachvili, propuseram a troca taxonômica do Geossistema, passando a se chamar 

Geocomplexo, buscando a uniformização conceitual e tendo em vista que o mesmo 

identificou que o Geossistema se caracterizava como uma categoria de análise da 

geografia, relacionando a uma abstração e conceituação (BEROUTCHACHVILI; 

BERTRAND, 1978; SILVA, 2018). 

 

MATERIAL E MÉTODO 

Procedimentos metodológicos 

 

Inicialmente foi realizada a pesquisa bibliográfica com base no referencial teórico-

metodológico acima, seguindo a metodologia taxonômica proposta por Bertrand (1972) foi 

escolhido em especial a Geofácie, como um táxon a ser trabalhado com maior proximidade da 

realidade, em escala de 1:50.000, utilizando como critérios para sua identificação a fisionomia. A 

nomenclatura foi empregada a partir das principais características da paisagem, sejam os 

aspectos da geomorfologia, vegetação e as atividades antrópicas.  

A base das unidades taxonômicas dos domínios morfoclimáticos, regiões naturais e 

Geocomplexos do estado potiguar na escala 1:250.000, foram disponibilizados e elaborados por 

Diniz e Oliveira (2018, no prelo) e Ab'Saber (2003).  

Os mapas e os processamentos digitais de imagens (PDI) foram todos confeccionados 

no software Arcgis (licença acadêmica), versão 10.3. Além disso, a vetorização se deu pelas 

imagens retiradas da seção Basemap do próprio Arcgis, possuindo imagens vindas do satélite 

WorldView 2, de 11 de fevereiro de 2012, tendo resolução espacial de até 50 centímetros e 

precisão posicional de 10,2 metros.  

Em relação a geomorfologia, foram utilizadas imagens de radar no formato Geotiff do 

Modelo Digital de Elevação (MDE) oriundas do satélite Alos Pausar com resolução espacial de 
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12,5 metros. O Datum utilizado foi o SIRGAS 2000, que por sua vez, foi feito a vetorização das 

imagens cedidas pelo software. 

Para a classificação e nomenclatura da vegetação e das ordens superiores (zona, 

domínio e região natural) foram usados como parâmetros a parte da nomenclatura do Manual 

Técnico de Uso da Terra do IBGE (1999), adaptação à classificação da vegetação quanto ao 

estrato de Alves, (2009) e Mapa Geomorfológico do Rio Grande do Norte de (DINIZ et al., 2017). 

À vegetação atribuiu-se a nomenclatura de Vegetação Arbórea para as áreas mata aberta ou 

fechada com altura entre 7 e 15 metros, Vegetação Arbustiva para as áreas com padrões de 

mata aberta com altura entre 1 e 7 metros, e Caatinga degrada para as áreas com padrões de 

cobertura vegetal espaça e com padrões geométricos amórficas. 

Tratando de uso da terra atribuiu-se os critérios de: Agricultura Temporária ou 

permanente para as áreas com cobertura vegetal herbácea com padrões geométricos mórficos; 

Pastagem para as áreas com cobertura vegetal espaça e padrões geométricos mórficos. 

 

Localização 

Os municípios de Jaçanã e Coronel Ezequiel estão localizados no semiárido potiguar, 

ambos na mesorregião agreste potiguar. Jaçanã possui em extensão territorial aproximadamente 

54,561 km², com cerca de 7.925 habitantes de acordo com o censo de 2010. Jaçanã foi elevada 

à categoria de município em 26 de março de 1963, desmembrando-se do município de Coronel 

Ezequiel, em dias hodiernos Jaçanã tem sua economia voltada para a agropecuária e o 

comércio. 

O município de Coronel Ezequiel possui em extensão territorial aproximadamente 

185,748 km², com cerca de 5,405 habitantes (censo 2010). Coronel Ezequiel foi elevado à 

categoria de município em 11 de dezembro de 1953, hodiernamente a economia do município 

gira e torno também de a agropecuária e o comércio. 

Na figura 01 conseguimos analisar a localização dos municípios citados acima, e suas 

fronteiras com os municípios vizinhos. 
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Figura 01 – Localização dos municípios de Coronel Ezequiel e Jaçanã (RN). 

 

Fonte: Acervo do Autor 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Ao analisar as imagens de satélite dos municípios de Coronel Ezequiel e Jaçanã (RN), 

foi possível identificar a existência de 12 Geofácies, nos 3 Geocomplexos dos quais fazem parte 

os dois municípios potiguares. Na figura 02 podemos observar os demais Geofácies em seus 

determinados Geocomplexo. 

No Geocomplexo Planalto da Borborema foram identificados os seguintes Geofácies: 

“Afloramento rochoso no Planalto da Borborema”; “Agricultura temporária e permanente no 

Planalto da Borborema”; “Caatinga arbórea no Planalto da Borborema”; “Caatinga arbustiva no 

Planalto da Borborema”; Caatinga degradada no Planalto da Borborema”; “Pastagem no Planalto 

da Borborema”. 

No Geocomplexo chapadas sobrepostas ao embasamento cristalino foram verificados os 

seguintes Geofácies: “Agricultura temporária e permanente nas chapadas sobrepostas ao 

embasamento cristalino”; “Caatinga arbustiva nas chapadas sobrepostas ao embasamento 

cristalino”; “Caatinga degradada nas chapadas sobrepostas ao embasamento cristalino”; 

“Pastagem nas chapadas sobrepostas no embasamento cristalino”. 

No Geocomplexo depressões orientais foram verificadas os seguintes Geofácies: 

“Caatinga arbustiva na depressão oriental”; ” Caatinga degradada na depressão oriental”. 
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Figura 02 - Geofácies dos municípios tratados na pesquisa. 

 
Fonte: Acervo do Autor 

 

Para uma melhor compreensão o quadro 02 que advém da figura 02, que por sua vez 

mostra toda a hierarquização dos táxons tratados no referido trabalhado. 
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Quadro 02: hierarquização dos táxons nos municípios de Coronel Ezequiel e Jaçanã 

(RN). 

Fonte: Acervo do autor 

 

 

Geocomplexo chapadas sobrepostas ao embasamento cristalino 
 

O Geocomplexo das chapadas sobrepostas ao embasamento ocupa aproximadamente 

11% do município de Coronel Ezequiel e 65% do município de Jaçanã. 

No Geocomplexo das chapadas sobrepostas ao embasamento cristalino do município de 

Jaçanã e Coronel Ezequiel o Geofácie mais abundante é o de “Agricultura permanente e 

temporária”, ocupando aproximadamente 68%. O aspecto local de maior contribuição para tal 

fator é o solo característico e comumente encontrado na região, o latossolo vermelho amarelo 

distrófico, pois o mesmo é relativamente profundo e poroso, mesmo com suas limitações de 

fertilidade é um solo comumente usados para atividades agrícolas. 

Domínios 
Morfoclimáticos 

Regiões 
Naturais 

Geocomplexos Geofácies 
Área total 

(Km²) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Domínio das 
depressões 

interplanálticas 
semiáridas do 

Nordeste 
(vegetado por 

Caatingas) 
 

 
 
 
 
 

Planaltos 
cristalinos 

 
 
 
 
 

Planalto da 
Borborema 

Afloramento rochoso no planalto 
da Borborema 

0,3 

Agricultura temporária e 
permanente no planalto da 

Borborema 

8,8 

Caatinga arbórea no planalto da 
Borborema 

5,3 

Caatinga arbustiva no planalto da 
Borborema 

71,7 

Caatinga degradada no planalto 
da Borborema 

86,1 

Pastagem no planalto da 
Borborema 

6,2 

 
Depressão 
Semiáridas 

 

 
Depressão 

Oriental 
 

Caatinga degradada na 
depressão oriental 

0,3 

Caatinga arbustiva na depressão 
oriental 

1,5 

 
 
 
 

Planaltos 
Sedimentares 

 
 

Chapadas 
Sobrepostas ao 
Embasamento 

Cristalino 

Agricultura temporária e 
permanente nas chapadas 

sobrepostas ao embasamento 

37,7 

Caatinga arbustiva nas chapadas 
sobreposta ao embasamento 

4,4 

Caatinga degradada nas 
chapadas sobrepostas ao 

embasamento 

12,7 

Pastagem nas chapadas 
sobrepostas ao embasamento 

0,7 
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Além disso, mais três Geofácies foram identificados na pesquisa como já relatado acima, 

o segundo Geofácie mais abundante no Geocomplexo é a “Caatinga degradada”. A atividade 

humana é bastante visível neste Geocomplexo em ambos os municípios, pois está localizado em 

uma área relativamente plana, um relevo com pouco desnível, podemos observar esse 

fenômeno na figura 03, onde mostra a característica hipsométrica, aonde a altitude máxima 

chega a 680 metros de altura, com muito pouca variação de desnível. 

Os Geofácies “Caatinga arbustiva” e “Pastagem” ocupam a menor área, cada uma 

ocupando aproximadamente 8% e 1% da área, respectivamente. O Geofácie “Caatinga 

arbustiva” este presente justamente na área de maior desnível do Geocomplexo, como podemos 

observar na imagem 03, pois está sobre uma área de mais difícil o acesso e a instalação de 

atividades antrópicas.  

Já o Geofácie “Pastagem” não é abundante, pois a atividade que as comunidades dos 

municípios que estão sobre os Geocomplexos se concentram na agricultura como meio 

econômico. 
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Figura 03 – Mapa hipsométrico dos municípios tratados na pesquisa. 

 
Fonte: Acervo do Autor 

 

Vale ressaltar a figura 03 evidencia o fato de que o Geocomplexo das chapadas 

sobrepostas ao embasamento cristalino, no tocante a área do município de Jaçanã encontra-se 

na formação Serra de Martins, que possui arenitos médios e argilosos com uma crosta laterítica 
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de seixos de quartzo. Basicamente a maior parte dessa área é ocupada por agricultura, as áreas 

com caatinga mais conservada encontram-se nas áreas de desníveis (visíveis na figura 03). 

Na Gráfico 04 temos um gráfico mostrando ao leitor todas as porcentagens de cada 

Geofácie com relação ao total da área do município. 

 

Gráfico 01 – Gráfico com as porcentagens das referidas Geofácies. 

 
Fonte: Acervo do autor 

 

Geocomplexo Planalto da Borborema 
 

O Geocomplexo Planalto da Borborema ocupa aproximadamente 35% da área do 

município de Jaçanã e 88% da área do município de Coronel Ezequiel. 

O Geofácie mais abundante no Geocomplexo em ambos os municípios é o Geofácie 

“Caatinga degradada”, as diversas atividades humanas, como a retirada de espécies de plantas 

para o consumo humano. Diferentemente do Geocomplexo das chapadas sobrepostas ao 

embasamento cristalino, o Geocomplexo Planalto da Borborema está em parte sobre uma área 

de abrupto desnível (possível examinar na imagem 02) e seu solo predominante é o 

neossololitólicoeutrófico, característico da região Semiárida, principalmente em locais com 

afloramento rochoso, além de ser um solo raso e não hidromórfico. 

O segundo Geofácie mais abundante no Geocomplexo é o da “Caatinga arbustiva” que 

ocupa aproximadamente 40% da área, está localizado na área aonde tem o desnível mais 

68%

8%

23%

1%

Geofácies do Geocomplexo das chapadas 
sobrepostas ao embasamento cristalino

Agricultura temporária e
permanente nas chapadas
sobrepostas ao embasamento
cristalino

Caatinga arbustiva nas chapadas
sobreposta ao embasamento
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abrupto, haja vista que o relevo nessa área varia entre 263 metros de altura e 417 metros de 

altura aproximadamente, o que dificulta as atividades antrópicas, pois não é um relevo plano 

como o do Geocomplexo das chapadas sobrepostas ao embasamento cristalino. Além disso, o 

solo neossololitólicoeutrófico é completamente distinto do outro já explanado e característico da 

região. 

Os Geofácies “Caatinga arbórea”, “Pastagem” e “Agricultura permanente e temporária” 

se dispersam e ocupam o restante da área. O Geofácie da “Caatinga arbórea” ocupa 

aproximadamente 3% da área do Geocomplexo e está localizado junto ao Geofácie “Caatinga 

arbustiva”, tendo em vista que estão subordinadas as mesmas condições geomorfológicas e 

geográficas. 

O Geofácie “Pastagem” ocupa 4% da área do Geocomplexo, assim como o 

Geocomplexo das chapadas sobrepostas ao embasamento cristalino o pastoreio não é o 

principal foco econômico local. Em contrapartida, o Geofácie “Agricultura permanente e 

temporária” ocupa aproximadamente 5% da área apenas, pois o solo da região não contribui em 

nenhum aspecto para a atividade agrícola, como já dito acima. Além disso, a área onde 

encontramos a atividade agrícola é uma área muito próxima ao Geofácie do Geocomplexo das 

chapadas sobrepostas ao embasamento cristalino, podemos então observar que se trata assim 

de uma área de transição entre os Geocomplexos. 

Por último, o Geofácie “Afloramento rochoso”, comprovando o relevo pedregoso e 

montanhoso do Geocomplexo do planalto da Borborema, ocupando aproximadamente 0% (cerca 

de 0,3 km²) da área do Geocomplexo, sendo coberta por uma vegetação arbórea, chamando 

atenção por se tornar visível mesmo na escala utilizada na referida pesquisa (1:50.000). 

No gráfico 02 temos um gráfico mostrando ao leitor todas as porcentagens de cada 

Geofácie com relação ao total da área do município. 
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Gráfico 02 - Gráfico com as porcentagens das referidas Geofácies 

 
Fonte: Acervo do autor 

 

Geocomplexo Depressão oriental 
 

Este Geocomplexo está localizado somente no município de Coronel Ezequiel, 

ocupando aproximadamente 1% do município apenas. 

O Geocomplexo da depressão oriental constitui-se de apenas dois Geofácies, a 

“Caatinga arbustiva” e a “Caatinga degradada”. O Geofácie “Caatinga arbustiva” ocupa 

aproximadamente 17% da área do Geocomplexo estando localizado sobre também o local de 

desnível abrupto. E o Geofácie “Caatinga degradada” ocupa aproximadamente 83% da área do 

Geocomplexo, evidenciando assim a grande intensidade da atividade antrópica no 

Geocomplexo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

A presente pesquisa apresentou excelentes resultados, que mostram ser coerentes aos 

critérios utilizados na região estudada. Foi possível compartimentar 12 Geofácies, obtendo êxito 

no objetivo principal, favorecendo a análise dos municípios em questão, evidenciando as 

diferentes unidades de paisagem das Geofácies nos municípios de Coronel Ezequiel e Jaçanã 
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(RN). Além de propiciar uma boa discussão acerca da compartimentação, mostrando o provável 

motivo da ocorrência de cada fenômeno na área.  

O presente trabalho faz parte de uma pesquisa com uma área de estudo maior, mais 

precisamente todo o estado do Rio Grande do Norte, que por sua vez, terá maior nível de frutos 

colhidos, em linhas gerais. 
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